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01)
Sadismo gastronômico
Culinária cruel

Se dependesse dos defensores dos direitos dos animais, as embalagens de patê de foie gras seriam tarjadas como os maços de cigarro. “Atenção: patos e gansos sofrem torturas terríveis na preparação desse alimento”.  E como sofrem. O foie gras que, em francês, quer dizer “fígado gordo” não pode faltar em um cardápio refinado — é, na verdade, um fígado doente, criado pela superalimentação forçada do ganso. Enfia-se na garganta da ave um cano de 40 centímetros e com a ajuda de uma bomba empurra-se para dentro do papo 1 quilo de comida. Normalmente, a ração é uma mistura de milho e banha. Quanto mais indigesta, melhor o sabor do patê. O ritual dura segundos, mas se repete por três semanas, três vezes ao dia. O animal fica confinado em um espaço mínimo para não desperdiçar calorias. Assim, enquanto um fígado saudável é vermelho e pesa perto de 100 gramas, o que vai virar foie gras adquire uma cor amarelada e lustrosa, e pode pesar até 1 quilo (só 300 gramas menos que um fígado humano). O negócio é cruel e lucrativo. A iguaria chega às mesas, no Brasil, por até 1 000 reais o quilo. “A culinária tem um lado sádico”, afirma o chef paulistano Alex Atala. “Para conseguir sabores inusitados concebe pratos que, para serem feitos, causam sofrimento aos animais.” As organizações de proteção aos animais querem acabar com essa comilança. Enquanto não conseguem banir a produção do foie gras, apelam para a piedade do consumidor final. Argumentam que se as pessoas não comerem mais foie gras, os gansos e os patos poderão viver e morrer mais felizes. Eles continuariam sendo úteis na ornamentação dos lagos ou fornecendo penas para travesseiro. Ou até indo para a panela. Mas saudáveis e não doentes. 



Superinteressante, Fevereiro 2001

a)
De acordo com o texto, gansos e patos utilizados no preparo do foie gras são alimentados com milho e banha, alimentos altamente energéticos. Quais são os compostos orgânicos de função energética encontrados, respectivamente, nos alimentos citados? (Seja específico em sua resposta, classificando estes compostos).  (08 pontos)

Carboidratos (polissacarídeo: amido) e lipídios (glicerídeos: gordura; esteróide: colesterol)

b) O fígado é um órgão que apresenta “mil funções”... Entre elas, participa do metabolismo dos carboidratos, incluindo o armazenamento da glicose. Qual o produto deste armazenamento e que tipo de reação está envolvida neste processo? (06 pontos)

Glicogênio. Tipo de reação: síntese por desidratação.

02)
Desde os anos 70, muito se tem discutido sobre dietas. Afinal, tal assunto merece a atenção de médicos e cientistas, pois os maus hábitos alimentares associados à vida sedentária resultam na obesidade, doença que mobiliza a sociedade, principalmente a  americana, na qual a obesidade é caso de saúde pública. Em virtude dessa doença, pessoas são vítimas de problemas cardíacos, renais, digestivos e têm a expectativa de vida reduzida. 

A fim de resolver ou amenizar os problemas da obesidade, os médicos propõem dietas que restringem a alimentação e sugerem uma educação alimentar...

Citamos como exemplos as seguintes dietas:

Dieta do Dr. Atkins

Este cardiologista, que já tratou mais de 25000 obesos em sua clínica em New York e publicou A dieta Revolucionária do Dr. Atkins e New Diet Revolution, adota como filosofia, em sua dieta, a redução drástica do consumo de carboidratos, para cerca de 20 gramas nos primeiros dias e 40 gramas nos dias seguintes – o equivalente a uma salada pequena e à meia xícara de vegetais – para diminuir a produção de insulina e queimar mais gorduras. Ele acredita que com a redução dos carboidratos, o tecido adiposo é “derretido” e vai parar na corrente sanguínea na forma de cetonas, pequenos fragmentos à base de carbono. Atkins afirma que a maioria dos pacientes descreve sensações prazerosas nessa fase do regime, que ele chama de “cetose benigna”. Muitos cientistas, entretanto, acreditam que esse regime é um absurdo, pois proíbe a ingestão de alimentos saudáveis como frutas e vegetais e prega o consumo de gorduras saturadas...

Dieta da Restrição da gordura

Dieta sugerida pelo cardiologista americano Dean Ornish, professor de medicina da Universidade  da Califórnia e autor de cinco livros, dois deles já publicados no Brasil, A dieta de Salvando o seu coração e  Salvando seu coração. De acordo com este médico, o ideal é reduzir o consumo de gordura a 10% do total diário de calorias, para prevenir doenças do coração, aumentar o consumo de carboidratos e aumentar a ingestão de alimentos naturais ricos em fibras, para emagrecer e prolongar a vida.

Embora haja divergências entre as dietas propostas, um ponto é comum a todos os médicos: a dieta seguida deve ser associada a uma atividade física regular.

Revista Veja, ano 33-nº16 – 19 de abril de 2000, Artigo: Guerra das Dietas e da Revista Veja, ano34 nº8 – 23 de fevereiro de 2001, Artigo:Comer e Emagrecer. Com adaptações.

Obs.: não é objetivo da Equipe de Biologia indicar a dieta que você deve seguir, e sim, ampliar seus conhecimentos e sua capacidade de criticar para que possa  fazer a melhor escolha. O profissional indicado para orientá-lo quanto a melhor dieta a ser adotada é o seu médico, pois este deve considerar o seu metabolismo.

a)
O Dr. Ornish critica a dieta proposta pelo Dr Atikns,  pois afirma que “falar que bacon e salsicha fazem bem é um  ótimo jeito de vender livros, mas é uma atitude irresponsável e coloca a saúde daqueles que seguem a dieta em risco”. Justifique esta crítica. (06 pontos)

Bacon e salsicha induzem o aumento da taxa de colesterol, o que pode acarretar em arterosclerose, infarto, angina, insuficiência cardíaca, acidente vascular cerebral (AVC) etc.
Além do exercício físico, outro ponto é motivo de convergência entre os médicos: a ingestão de muito líquido.

b) Explique por que transpiramos mais após um exercício físico. (06 pontos)

Quando ocorre aumento da taxa metabólica, há maior liberação de calor, resultando em aumento de temperatura corporal. Assim, a transpiração torna-se necessária, pois promove a regulação da temperatura, já que o suor resfria superfícies.

c)
No intestino delgado continua a digestão dos açúcares iniciada na boca. Explique como a água interfere na quebra destes alimentos.(06 pontos)

As reações metabólicas ocorrem em meio aquoso. Durante a digestão, a água promove hidrólise dos alimentos.

03)
É comum ouvirmos a seguinte expressão: Estou com o colesterol alto no sangue. Pessoas com este problema normalmente fazem dietas com prescrição médica na esperança de que o colesterol “abaixe”. 

O colesterol é sempre um “vilão” como dizem? Justifique. (08 pontos)

Não, pois o colesterol é necessário, já que é constituinte da membrana plasmática (plasmalema) e é precursor de hormônios esteróides (testosterona, progesterona e estradiol). Só será considerado um vilão quando em excesso, onde pode provocar os distúrbios descritos na questão 2 item a.
Os Três Crivos

Um homem chegou ao grande filósofo Sócrates e sussurrou-lhe aos ouvidos:

- Na condição de seu amigo, tenho uma coisa de muito grave para dizer-vos, em particular...

-
Espera! - disse Sócrates,  - já passastes o que tens a me dizer pelos três crivos?

-
Três crivos? - Espantou-se o homem.

-
Sim, três crivos. Vejamos se a tua confidência passou por eles. Primeiro crivo, o da verdade. Tens absoluta certeza quanto o que tens  a me dizer?

-
Bem... Assegurar mesmo, não posso, mas ouvi dizer e... então...

-
Ótimo! Peneirastes o assunto pelo segundo crivo, o da bondade? E ainda que não seja real o que tens a me contar, pelo menos é bom?

-
Sei não... pelo contrário...

-
Ah,... Então talvez recorrendo ao terceiro crivo, o da utilidade e nós veremos o proveito que tanto te aflige.

-
Útil? - O homem muito agitado falou - Não! Não é...

-
Bem. Sorriu o filósofo, se o que tens a me confiar não é verdadeiro, nem bom e nem útil, esqueçamos o problema, já que não devemos nos preocupar com casos que nada valem para a nossa edificação.

Aí está a lição de Sócrates em questão de maledicência.

Se pudermos aplicá-lo, creio que teremos ganhado tempo e recursos preciosos para rearticular o serviço, refazer a paz, realizar o melhor e seguir para a frente.
                                                                                                                                                    BOA PROVA!!
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